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A BOMBA NOEL 

Devemos á obsequiosidade da Empreza Commercial 
e Industrial Agricola, o podermos tornar conhecida 
dos nossos leitores a bomba para incendios da casa 
Noêl, cuja proficiencia para este genero de machinas 
é confirmada pelo crescido numero de premios que 
tem grangeado em todas as exposições e ultimamente 
pela medalha d'ouro que alcançou na exposição viní
cola do Porto. 

O unico representante em Portugal é a empreza a 

ve e portatil. Como se vê pelo desenbo, o casiello de 
picota não descança na prancha, como nas nossas bom
bas, nem tão pouco a caldeira assenta n'um estrado 
de madeira-ha apenas a servir-lhe de base, as duas 
longrinas de madeira, unidas por dois travessões de 
ferro. 

Oiffere igualmente na collocação dos rnmaes de as
piração e emissão, que n'esla machina estão colloca
dos a meio da caldeira e não na base. O formato do 
braço da picota, em forma de dobradiças, não <teixa 
de otferecer sensiveis vantagens, porque lemos a l.Jom
ba muito mais compacta para o transporte. 

E' uma innovação que podia facilmeole ser adop
t.ada em identicas bombas aqui construidas, o que da
ria optimos resultados, principalmente nos beccos e 
viellas estreitas e tortuosas que abuada111 oa cidade e 

que acima alludimos, cujo escriptorio e deposito estão 
situados em Lisboa no largo do Conde Barão, o que 
significa dizer-se, que quem de~ejar fazer acquisição 
de uma macbiua de confiança e cujos resultados sejam 
satisfatorios, tem na casa representante a maior ga
rantia, não só pela sua muita respeitabilidade, como 
pelo bom nome que tem sabido conquistar. 

O systema de machinismo da bomba que hoje da
mos em vinheta, é o mesmo geralmente adoptado nas 
bombas pertencentes á nossa municipalidade e que nós 
conhecemos por bombas «Fland •. 

As pequenas variantes ou modificações que se no
tam n'esta machina em nada alteram aquelle systema 
e apenas servem, a nosso vér, para a tornar mais le-

ás quaes a boml.Ja terá de concorrer em caso de in
cendio. Projccta e:;ta bomba a agua a vinte metros de 
altura, consumindo 8000 litros por hora, e pode tra
balhar laalo com agua no interior da caldeira, como 
por meio de ab$orpção. 

E', além cl'i$SO, excessivamente moderado o preço 
d'esta machina. poi~ qu e o corpo da bomba assenta 
em taaque de ferro, custa apenas 79,jOOO reis; e são 
igualmente moderados os preço5 para os accessorios, 
Laes como mangueiras, tuhos de aspiração, agulheta 
etc. 

Posto que esta machina seja especialmente desti
nada para a extincção de incendios, pode igualmente 
~er empregada com igual vantagem em outros miste
res, taes como, esgotos, regas e alimentação de outras 
l.Jombas. 
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E' agente no Porto, do unico representante em 
Portugal, a Empreza Commercial e Industrial Agricola, 
o sr. Eduardo Vieira da Cruz, na rua da Fabrica n.0 

55, ou no Palacio de Cryslal, a quem podem dirigir-se 
para mais amplas explicações. 

Bombeiros Voluntarias do Porto 

RELATORJO E CONTAS DA GERENCIA 

DURANTO O ANNO ECONOMJCO DE 1879-1880 

(Conclusão) 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

SENHORES: 

O Conselho Fiscal, tendo cumprido as disposi
ções do e::.tatuto que lhe ordenam o exame das con
tas e administração da Gerencia, corre-lhe igual
mente o dever de dar-vos conta da maneira como 
desempenhou a sua missão. 

P arecer-vos-ha talvez estranho, que, devendo
vos ter sido entregue o nosso relatorio e parecer 
antes de 3 de Julho preteri to, só o seja n 'esta occa
sião, isto é; tre::. mczcs depois do prazo legal - as 
rasões, no emtanto, expendidas pela digna Direcção 
no seu minucio~o relatorio, explicam em parte essa 
demora, que este anno foi mais prolongada do que 
nos annos anteriores, por causa dos preparativos 
para o bazar de prendas, realisado no Palacio de 
Crystal a favor do cofre d'esta associação; porém 
nós, pela nossa parte, contribuímos e não pouco, 
para retardar a apresentação de contas, porque ten
do começado o nos::.o exame em principios de agos
to, só agora o conduimos. 

Não se imagine, comtudo, que a tardança foi 
motivada por ociosidade da nossa parte, pois que 
nos reunimos regularmente; m:is desejando nós fa
zer um exame minucioso e consciencioso a todas as 
contas e actos da Gerencia, foi-nos indispensavel 
t0do o tempo ga::.to n'csse mester, o que não succe
deria se o ~ystema de escripturação adoptado pela 
actual Direcção fos::.e formulado com outras bases, 
o plano das quacs já subministramos para ser se
guido por esta Direcção ou pelas que lhe succede
rem. 

Estas no::.sas palavras não envolvem censura á 
Direcção, cuja sabia administração muito contribuiu 
para o engrandecimento da associação e para a sua 
re-organbação, depois de um periodo de dois annos 
de suspemão, quando todos esperavam vêl-a fene
cer - o no~so fim foi unicamente justificar o moti
vo da demora da nossa parte, motivo que deixará 
de exi~tir logo que sejam seguidas á risca as nossas 
indicações. Antigamente, que o numero de associa
dos era diminuto e o movimento de caixa e mate
riaes limitadissimo, o processo de escripturação se
guido, posto não fosse muito regular, era sufficien
tementc explicito para um exame; porém hoje, que 
o movimento pecuniario augmentou progressiva-

mente e promette ir muito mais além, carece a as
sociação de uma escripta commercial e de outros 
livros auxiliares de compra e entrega de material, 
bem como um registro completo, com todos os es
clarecimentos precisos e documentados, ácerca da 
entrada e sahida dos socios e outras circumstancias 
tendentes a facilitar um exame, sem ser necessario 
recorrer ás actas ou as propostas. 

Nós bem sabemos, que as objecções apresentadas 
pela digna Direcção contra a realisação completa 
da formula que lhe apresentamos, são muitos atten
diveis; mas parece-nos que ella não deixará de ser 
exequivel. Verdade é, que cm uma associação para a 
qual o associado concorre sem que d'ella aufira lu
cros e unicamente levado pelo seu espirito philan
tropico e caritativo, difficil se torna, muitas vezes, 
poder obter d'elle todos os documentos indispensa
veis; porque, ou se nega a assignar a proposta de 
admissão, ou a escrever um bilhete, dizendo que 
deixa de ser socio. Outros, ha tambcm, e não pou 
cos, que se recusam igualmente a pagar quotas já 
vencidas á data da sua despedida. Obrigar , por
tanto, o associado a prestar todos estes esclareci
mentos e documentos, será muitas vezes motivo 
para se perder a cooperação e auxilio de outros 
para uma instituiçã,o que tanto carece e não existi
ria sem a genero~a protecção dos nossos conterra
neos. 

Nomeada, no entretanto, uma commissão da 
Direcção para em casos tae::. se entender com os 
delinquentes e solicitar d'ellcs e:.tes e::.clarecimentos, 
parece-no::. que não encontraria a me~ma recusa 
que teem encontrado, até hoje, os empregados, dele
gados da Direcção. Acarreta isto, é \'erdade, au
gmento de trabalho para a Direcção; mas quer pa
recer-no~, que quem tantos e::.forços e solicitude tem 
mostrado até agora, se não negará a tentar este sys
tema para legalisar quanto possivel os seus actos e 
facilitar ao Conselho Fiscal um meio facil de exame 
nas occasiões opportunas. 

Foram estas as difficuldades que nos impediram 
de dar cumprimento ha mais tempo ao mandato 
que vós nos confiastcis; mas de certo vós não nos 
condemnareis, ::.e quilemos ser tão minuciosos, nem 
tão pouco a Direcção levará a mal o nosso excesso 
de ::.olicitude, pois que nós somos os primeiros a 
reconhecer a sua muita probidade e tino adminis
trativo, bem como o quanto é crédora do mais ale
vantado elogio, não só pela coragem e l- oa rnnta
de que mostrou, tomando conta da gerencia cm um 
periodo de decadencia, quando qum:i todos aban
donavam esta in::.tituição, a::.~im como tambem que
remos a primazia em tecer-lhe louvores por ter sabi
do elevar a associação ao estado florescente em que 
hoje a vêmos gozando de uma reputação solida e 
inabalavel. 

Não podemos, com tudo, deixar de especialisar co
mo digno do maximo louvor, por ter contribuido 
em grande e:>cala para os resultados obtidos, o no
me do digno fiscal, o exc.m0 ::.r. Joaquim Anto
nio de Moura Soeiro, para quem pedimos um voto 
de profundo e sincero reconhecimento; e mais ain
da, que como tributo de gratidão, o seu retrato se
ja collocado na sala nobre, como verdadeiro bene
merito d'esta associacão. 

Resta-nos, pois, dizer-vos que deveis aprovar 
sem o menor escrupulo o balancete e rclatorio que 
vos são apresentados, não só pelas razões já expen-
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<lidas, mas porque a respeirabilidade dos dignos di
rectores, a quem esta associação tanto deve, assim 
o exige. 

P orto, 20 de 011111bre> de 1880. 

OS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL, 

José 111/áo de Moraes Pimentel J1111ior. 
Joaquim 'Rjbeiro de Freitas. 
éManoel José éMoreira. 
José éManoel Galhano J1111ior. 
Ed11ai·do Clllves da Silveira. 

* 
* * 

Reuniu-se no dia 3 cio corrente na sua casa ao 
Bomjardim a as>cml.ll<!a geral cl'c, la associação, presi
diudo, na aus<'ncia do r<'spcctivo presidente, o sr. 
Eduardo da Costa Santos e ~ervindo de SPcretarios os 
srs. José da França Olh·cira Pacheco e José Rodrigues 
da Cruz. 

Lida e approvada a act;i da sessão anterior. a as
sembl<!a appro,·ou o relalorio e as conlas da direcção 
e o parecer do conselho n~c.tl, depoii; de demorada 
discussão cm que tomaram parle os srs. Alfredo Fer
reira Uia~ GuimarãC's, Bernardo Gonçalves, Guilherme 
Gomes Fernandes e outros as~ociados . 

A assemlJl<!a deliberou que na acla das sessões se 
exarasse um ,·oto de reconhecimento aos srs. Guilher
me Feroan<IC'~, Luiz da Terra Pereira \'ianna e José 
Rodrigues llarrolc, bombC' iros \"Olunlarios e AIPxanclre 
Theotloro Glama, socio protl'.:tor, pelos rel"l\'anli$simos 
ser\"iços pre~tado~ por uccaslão do incendio que se ma
ni restou na fali rica Social. 

Em attenção aos dedicadis>imos serviços que á as
sociação tem prc;tarlo o sr. Guilherme Fernandes, a 
assembl<!a confPriu -lhe, no meio de prolongados ap
plausM, o titulo de vice- presidente honorario. 

A assemblêa deliberou lambem collocar na sala das 
sessões o retrato 110 sr. Joaquim Antonio de Moura 
Soeiro, fiscal da associação, premiando assim os im
portan tes serviços por ellc dispeosaclo:> âquella ins
titu irão. 

Seguidamente procedeu-se a eleição dos indivíduos 
que devem occupar os dirferentes cargos, sendo elei
to:> o,; llcguintcs srs. : 

As~emlJléa geral - Presidente, José Teixeira da Sil
va Braga Junior; vice-presidente Alberto Borges de 
CaHro. 

Oirerção - Pre· iclente, Eduardo José Alves; vice
presidentc, Joaquim Jo~é de Son;a )lagalhãe$ ; 1.0 se
-cretario, Luiz d.1 Terra Pereira Vianna; 2. 0 dilo, Ber
nardo Gooçah·e; 1fa Silva Pereira ; thesoureiro, Anto
nio ~lanoe l da Co·ta Maia e Silva Junior. 

Conselho fi;cal- Alexandre Miller Fleming, Augusto 
Pereira BarhC'tlo Junior, Leopoldo Cyroe, Laurentino 
Proença e Oomiugos Hibeiro de Freitas. 

Foi nomeada 1lepois uma commissâo r,omposta dos 
srs. Eduardo do Sou~a Pl'reira, Augu:;lo Barbedo Junior 
e Alfredo Ferreira Dias Guimarâe~, para estudar o es
tatuto da a~$OCiação e informar se elle carece ou não 
de ser relorma<lo. 

A assemhl<!a deliberou que na acla se exarasse um 
voto de ugradecimento ao t: r. Alfredo 8algado, pelo 

generoso olTerecimenlo que fez de mandar construir no 
pateo da associação um barracão de madeira onde seja 
recoibida a escada mechanica de salvação. 

Foi Lambem resolvido pela assembléa que na sala 
das sessões se colloquem os retrai.- dos srs. Guilher
me Feroandf'll e Alexandre Theodoto Glama, fundado· 
res da associação. 

A assembl<!a conf Priu, por proposta da direcção, 
um voto de muito reconhecimento á imprensa por
tuense. 

A sessão, que começou depois das 6 horas da tar
de, encerrou-se ãs 11 boras e meia da noite. 

A assembl<!a foi extraordinariamente concorrida. 

* 
* * 

Em comprimento do preceito do estatuto, procedeu
se oa mesma occasião ã eleição do commandante e 
fiscal, eleição que perleoce exclusivamente aos socios 
activos, recahiodo a escolha nos cavalheiros que at
lualmente exercem os mencionados cargos, os srs. 
Guilherme Gomes Fernandes e Joaquim Antonio de 
Moura Soeiro. 

Fallecimento 

Fin1•u-se no dia G do corrente, sepultando-se no 
cemilerio dos Cyprestes, á f>trella, o sr. João O. Sbo
re, Olho rio sr. Oarlaston C Shore, acreditado com
mercianle em Lisboa e muito 1hgno chefe da corpora
ção dos Bombeiros Vol untarios Lisbonenses. 

Acompanhamos na sua dôr o extremoso pae. 

Incendios no Porto do 1 a 15 
de novembro 

2 de novembro - Rua de S. Braz n. 0 153 a 157. 
Casa terrea, propriedade dC' Pecl ro Lourenço Branco, 
occupada por Albino José Pinto Hibeiro de Sousa. O 
incendio que se originou no fogão roi extincto pelos 
locatarios e pelos visinhos. Os prPjuizos ::ão avaliados 
em 10;$000 reis. A casa linha seguro na Bonança. A 
primeira bomba que compareceu foi a n. 0 5 seguindo
se-lhe a dos voluntario,;. 

Incendios na Provincia 

No dia 30 do passado houve um grande incendio 
na rua de Almacave, em Lam<'go, em casa do nego
ciante o sr. José Lrile Guimarães, o qual já estava 
dormindo e a sua familia, sendo tirados em bra"os . .. , 
bem como uma senhora quo eslava no prox1mo andar. 



124 D BOMBEIRO PORTUGUEZ 

~os bombeiros voluntarios trabalharam com actividade 
para debeJlar~m o terrivel elemento. 

* 
* * 

No dia 4 do corrente houve um principio de in
cendio no botei Prista, em Tbomar. 

* 
* * 

Foi destruido por um incendio no dia 1 do corrente o 
palacete que o sr. Tito Livio Barata, possuía no pínca
ro da serra de Santo Antonio, em Palmella. O proprie
tario tinha ali chegade na vespera, ido de Lisboa, e 
quando deu pelo sinistro apenas se poude salvar, sal
tando em roupas brancas por uma janella. O prejuízo 
foi total e avaliado em 12 contos de reis. 

* 
* * 

Um incendio devorou a casa da Camara Municipal 
da Mealhada. O archivo da administração do concelho 
e da camara ficou reduzido a cinzas. 

Incendios no extrangeiro 

Em Vallmoll (Tarragona) uma explosão d'aguarden
te produziu um temeroso incendio de que foi victima 
o filho do dono da casa em que se declarou, deixando 
tambem muito ferido, um serviçal. 

* 
* * 

Foi completamente destruida por um ince.ndio a 
cidade americana de lquique. 

Esta cidade era toda construida de madeira, como 
muitas outras dos Estados-Unidos. 

* 
* * 

Foi destruída por um incendio a fabrica de relo
gios de Antonia-Brooklyn. 

Calculam-se os prejuisos n'um milhão de dollars. 

O fogo em Paris e o fogo na America 

Acaba de apparecer em Paris um interessante livro 
com a epigrapbe acima, devido á penna do coronel 
Paris, commandante em chefe dos Sapadores Bombeiros 
d'aquella cidade. 

Como se deprehende do titulo do livro, n'elle se 
fazem confrontos entre o serviço dos incendios na ca
pital da França e o mesmo serviço em Nova-York. 

Em Nova-York 53 bombas são a vapor, quatro mo-

vidas a braços, 52 puxadas por cavallos e 5 movidas 
pelo vapor. 

Além d'isto ha um barco a vapor que está ligado 
com os fios telegraphicos por um cabo, que se solta 
automaticamente, Jogo que se transmitta ao vapor um 
signal telegraphico; em Paris todas as bombas são ma
nuaes, menos 4 que são a vapor. Não ha barco de va
por. 

A rêde telegrapbica para o serviço dos incendios é 
de 1126 kilometros, os fios são 60 e põem o quartel 
general em communicação com as estações de bom
bas, de escadas, com o navio a vapor, e com as cai
xas de signaes de incendio, que são 925. 

Em Paris a rêde telegraphica é de 23 1 kilometros, 
e não ha caixas de signaes. Os theatros não estão li
gados telegrapbicamente com o centro do serviço de 
incendios. 

A capacidade dos reservatorios naturaes ou artill
ciaes ue agua em Nova-York é de 33.872: 180 metros 
cubicos, em Paris é de 1.033:548. 

O orçamento do serviço dos incendios para 1880, 
não comprehendendo o pessoal administrativo, foi de 
1.129: 193nooo reis. 

As despezas em Paris com o mesmo serviço, em 
1879, entrando lambem o pessoal administrativo, fo
ram de reis 284:94911818. 

Em Nova York possuem 221 caval los de tiro, do 
preço médio de 60 libras cada um. Estão ensinados a 
ir Jogo pôr-se ás varas; ao signal de fogo, acham-se 
por um engenhoso systema arreiados n'um abrir e fe
char de olhos. Simultaneamente o cocheiro sóbe para 
o seu Jogar, abre-se a porta e a bomba está prompta 
a partir segundos depois do signal. 

Em Paris os cavallos pertencem a uma companhia, 
téem rle se ir buscar, o que sempre demora. No iocen
dio do pavilhão de Flora, bouve bomba que só pôde 
principiar a trabalhar 32 minutos dopois do signal. 

O auctor d'este livro não hesita em dizer ao seu 
paiz as verdades necessarias. 

N'uma cousa comtudo acba elle a America inferior. 
Parece que a orgaoisação civil dos bombeiros de Nova
York dá peiores resultados que a organisação militar 
dos de Paris. 

Fallaremos mais d'espaço do livro quando nos vier 
á mão. 

Varias noticias 

O mez passado despediu-se de nós mandando-nos 
grossas bategas d'agua que cau$aram consideraveis 
prejuízos. Muitas casas foram alagadas e os serviços 
das companhias de incendios fora,m reclamados pelas 
torres para um casebre da rua do Estevão onde pri
meiro compareceu a bomba e carro dos voluntarios. 
Na rua Chã, proximo da rua de Santo Antonio do Pe
nedo, a bomba municipal n. 0 2 trabalhou cêrca d'uma 
hora esgotando a agua d'uma loja d'aquella rua onde 
já ha tempo, se déra ideotico sinistro. 

* 
* * 

Jã está restabelecido o 2. 0 patrão interino do corpo 
dos bombeiros mu'nicipaes de Lisboa, n.0 96, do grave 
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incommodo que padeceu por occasião do incendio do 
palacio de Barcellinbos, ao Chiado. 

* • * 
No dia ~3 do mez passado entrou em Ponta Del

gada, com fogo no porão havia 18 dias, a galera in
gleza Lord Not·thbroock, da praça de Liverpool, pro
cedente de Calcutá, com 147 dias de viagem, carre
gada de di!Terentes generos. O capitão, não tendo ali 
obtido livre pratica, deliberou no dia 25 encalhar o 
navio na praia do Rosto de Cão, ficando os tripulantes 
em quarentena nos barcos na ponte de Quebramar. 

* 
* * 

Em beneficio do cofre da Associação llumanitaria 
dos Bombeiros Voluntarios da Povoa de Varzim, repre
sentou-se no theatro d'aquella villa a comedia em 3 
actos A prince;;a d'Arrentella e a comedia Dous ope-
1·arios em greve. Os amadores que desempenharam a 
parte dramatica e que se houveram de modo a satis
fazer eram de Barcellos. Apesar da concurrencia ao 
espectaculo ser crescida, o resullado não poderia ser 
muito llsongeiro pelas muitas despezas feitas com a 
opereta. 

* 
* * 

No domingo 6 do corrente a banda marcial do5 
Bombeiros Voluntarios do Porto, executou no pateo da 
Estação um escolhido programma. 

* * 
A companhia de incendios de Villa Nova de Gaya 

teve no mesmo dia exercicio e revista no seu quartel 
na rua Oireita. 

Por essa occasião o seu digno commandante com
municou á me~ma Companhia um periodo do Relatorio 
da Associação dos Bombeiros Voluntarios do Porto que 
lhe dizia respeito em que era exaltada a leal camara
dagem havida por aquella corporação com 0$ seus ca
maradas voluntarios do Porto. 

* 
* * 

No palacio do barão de Barcellinhos que ha pouco 
em Lisboa, foi pasto das chammas, começaram no dia 
8 do corrente os trabalhos de desentulho. 

* 
* * 

No primeiro semestre de 1880, houve em Paris 
1: 150 iocendios, dos quaes 113 de gravidade, calcu
lando-se as perdas em francos 5.947:438. Paris tem 
93 estações de bombas, sem contar as 26 que se acham 
estabelecidas nos theatros e que teem communicação 
com as outras por uma rede telegraphica. 

* 
* * 

Por portaria dirigida ao sr. governador civil do 
districto de Vizeu foram mandados louvar dous sar
gentos da companhia de bombeiros d'aquella cidade, 
Manoel Ferreira de Figueiredo e Ventura José dos San
tos, e os soldados Manoel Monteiro e Joaquim Antonio 
Pereira de Campos, pelos relevantes serviços presta
dos em um incen<lio ,n'uma casa na rua Direita, de Vi
zeu, em 25 de abril ultimo. 

* 
* * 

No dia 7 do corrente a companhia de Bombeiros 
Voluntarios da Povoa de Varzim, teve exercício no 
largo_ de S. José. As manobras foram ordenadas por 
meio rio apito, e ao que nos informam não agradou 
em geral a ionovação. 

Ao exercicio que se effectuou de tarde concorreu 
consideravel numero de pessoas. 

* 
* * 

N'aquella villa houve ultimamente tres pequenos 
incendios, mas sem importancia alguma e que só ser
viram de incommodo ao peBsoal encarregado da sua 
extincção. 

* 
* * 

No dia 5 do passado e em conformidade da dispo
sição do regulamento por quo se regem os socios acti
vos da Real Associação Humanitaria Bombeiros Volun
tarios do Porto, reuniu-se o conselho para ju lgar das 
faltas imputadas a um bombeiro voluntario auxiliar. 

O conselho resolveu que fosse reprehendido pelo 
commandante em frente da sua secção. 

Chronica Quinzenal 

Começaremos esta innocente revista quinzenal, com 
a apreciação do novo passatempo que alguns rapazes, 
pacatos e alegres, iniciaram entre nóg. 

lnnocente revista, dissemos, porque convem esta
belecer que nós, na qualidade de chronista e subdito 
de sua magestade fidelissima, não queremos, com a 
JlOSsa prosa subversiva, chamar as massas burguesas 
á. desordem. 

Agora quA o pasquim resuscita como um elemento 
revolucionario na pacata e somoolenta sociedade por
tugueza, não ,J>e creia que nós, pacíficos rabiscadores 
de coisas simples e correntias, nos aventuremos a sa
hir por as colurnnas d'esta modesta publicação com um 
facho de commuoista e um bonet vermelho, pregoan
do a revolta, e chamando o povo ás armas. 

Santo Deus, que não temos aspirações a Neros, 
nem nos sentimos com a audacia necessaria para ser
mos uns demolidores atrevidos, como os heroes de 
93. Pela nossa palavra d'hoora, juramos que o não so
mos. 

Entretanto, se na hora suprema das infelicidades 
da patria, se precisar d'um homem para ... fugir, nós 
cá estamos, a ensaiar uns tours de gymnastica, e a 

• 
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exercitar as pernas, para fugir, - qual gazella perse
guida! 

Sim, porque é bem preciso acct:ntuar que se de
clara um refinadissimo tolo o que tivesse a petulancia 
de correr um defeza da sua patria. Pois, que futuro o 
esperava? . . . Uma bala, quaudo menos, ou Ires vin
tens por dia, quando muito! Ora, entre 60 reis de 
fom e, por dia ulil, e uma bala, preferíamos a IJala. 
Mas, como a vontade que temos de morrer não é ne
nhuma, regeitamos a bala, ainda mesmo que seja mis
ter regeitar a patria. 

Não haja, porém, receio. A palria não periga, a 
mooarchia está solida. O povo paga os impostos, os 
grandes disfructam testamentarias fabulosas, o Di.ario 
Popula1· continua sendo o evangelho do governo, o 
sr. Luciano de Castro assevera que a semana tem 12 
dias, e o sr. ministro da fazenda descobriu nos hori
sonles <la legislação portugucza urnas injustas expolia
ções 1 'rudo vae bem, muilo IJem, e quem disser que 
não vivemos n'um paiz excepcional, mente como um 
jornal do governo. Pois então. 

- Mas, perguntamos nós, a que proposito veio tu
do isto? .•. -Não sabemos; . . . pouco importa; como 
meio de encher papel ... é util. Tanto basta. 

* 
* * 

Fallemo8 das corridas de velocípedes. E' tempo já. 
Sympathisamos com esta diversão; achamol-a in

teressante, pacifica, innocente como os versos do sr. 
Viciai e as prosas da sr.• D. Guiomar. 

O velocipcde é um apparclho cm tudo comparavel 
com os livros d'aquelle vale e os almanachs d'esta 
poetisa. ~ sempre o mesmo, com a sua roda grande e 
a sua roda pequeoa, polido, serio, austero. Na corre
ria, se topa uma pequenioa ped ra, cae, llcaodo no 
mesmo siLio ! Descre,·e as mesmas voltas, faz os mes
mo~ giros, aoda depressa ou devagar, cae da mesma 
maocira, põe-se de pé por um unico processo, limpa
se e pule-se sempre da mesma fôrma-um bonifrate, 
emfim, que se amolda a todas as exigeocias. Exacta
meolc como os versos de Viciai e os almanachs de D. 
Guiomar! 

O cavalleiro, se fôr cuspido da sclla, cae, mas não 
se arrisca a levar um coice; o velocípede cae ao pé 
d'elle, exactarneote como aquelle poeta e aquella poe
tisa cabem ao pé dos seus livros, sem ncarem magoa
dos! 

O velocipe é uma invenção util; aconselhamol-o 
aos srs. ruioislros para passearem oos domioios da 
pulJlica administração. Se cahirem, podem desmanchar 
um pé, mas não quebram as pcroas ! De mal, ao me

JlOS. 
Ora, as corridas dP. velocipedes estiveram interes-

11antes-taoto ou mais que um artigo da Nação ou um 
discurso cio sr. )Jagalbães Aguiar, presidente da Ga
mara. 

Os velocipedistas, com os seus garridos fatos de 
Joclooys, raziam com as pernas o movimento d'um 
amolador de thesouras e navalhas no seu respectivo 
apparelllo. E la iam, correndo como um boato de cri
se mioisterial, até completarem as voltas do program
ma exactameote como os boatos supra 1 

'Em cooclusão: as corridas de velocipedes são ac
ceitaveis, interessantes: l're~erimol ·as ás corridas de 
cavallos. Sempre é mais curioso ver mover-se um pe
daço de ferro, pelo exforço d'umas peroas vigorosas, 

do que assi$lir ao especlaculo de um cavallo, magro 
como um presideote de cooselho de ministros pro
gressista, que corre até se estafar. 

E o velocípede é mais decen te. No calor da corre
ria não practica as obsceoidades do cavallo. Se algu 
ma coisa se ouve, é um parafuso que se desatarraxa; 
nada mais. 

* 
* * 

Abramos agora um pareotbesis, que vamos fall ar 
de coisas mais serias. 

Da grande scena social retiraram-se dois persona
gens importantes. Importantes, oão pelos seus perga
minhos de nobresa-, mas pelos seus pergaminhos de 
honra. 

Mar.oel Correia Machado Lima e Carlos Brandão de 
Vascooccllos, morreram. Descubramo-nos doante d'es
tes nomes honrados, que, felizmente, não baixaram 
Lambem á cova, com os cadaveres. 

~!achado Lima era um excellente caracter, um no
bre espírito. Carlos Brandão, era um chefe de fa milia 
exemplar, um coração bondoso de amigo, uma alma 
boa de enthusiasta honrado. 

~lorreram . A Providencia eoteode que cá por bai
xo, os homens hoorados são muitos, e vae-nos le,·an
do os pouquissimos que temos. Pôde ser que lá pela 
eternidade lambem haja falta d'elles. Quem sabe! 

Que descansem em paz os cidadãos IJenemeritos, 
que bemdicta seja a sua memoria! 

* * :i' 

Blontlin, o habi l gymaasta, não era capaz de dar 
um salto lam arrojado como oós. 

Ora com licença : esperem um 1>ouco ... reparem ... 
Prompto, cá estamos no theatro Baquet. Já Yiram que 
o pulo foi alrevido. 

Parece que dão palmas! ... Ah ... Obrigado, meus 
srs ., para saltos cá estamos sempre ! 

O theatro Baquet tem-nos propinado a lltmriquetl , 
um drama monstruoso, que causa dores ele cabeça ! 

Deixem em pai a peccadora, que se ella muito 
criminosa foi, muito desgraçada viveu e mais desgra
çada ainda morreu . 1ão se perturbe o somno de quem 
dorme na paz da sepultura. Deixem a infeliz no soce
go do tumulo. O:; vermes se encarregarão ele a des
truir. 

N'este theatro represeotou-se lambem Os cm·ecas, 
uma comedia que faz rir pelo simples mo1h·o de oão 
ter grara alguma. E' paradoxal, mas é verdade. 

Para amaohà annuncia-se a comedia em 3 actos do 
sr. J. C. dos Santos 1Yovella em acção cujo desempenho 
foi confiado a )1. Azevedo, Emitia Eduarda, A. Pestana, 
Cardoso, França e Pestana. 

Para c~trria d'um rapaz cuja vocação para o thea
tro o levou a escripturar-se n'esta compaohia, o sr. 
Adolpho Felgueiras, clar-se-ha tamucm a comedia do 
i:r. Francisco Serra A carteira do Afauiicio Lopes. Fa
rá o debutaote a parte de Pantaleão Carneiro sendo os 
restantes interpretes Apo!inario, Carlota Velloso e )1. 
Azevedo. 

Ainda que o papel distribuido ao sr. Felgueiras 
não seja muito ele molde para quem principia, fiamos 
que lhe dará cabal desempenho. Não falta ao sr. Fel
gueiras ill u~lração e intelligeocia, e es ·es pred i
cados reunidos á boa vontade e á força dos 25 anno s 
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que muito pode quando muito quer, dar-lbe-bão na 
scena Jogar distincto. 

Appetecemos ao sr. Felgueiras mil venLuras e fa
zemos votos para que sempre as rosas lhe escondam 
os abrolhos com que de continuo semeiam a carreira 
do artista. 

No dia 15 realisar-se-lia n'esle theatro o beneficio 
do professor de musica o sr. Augusto Castilho, mesLre 
da banda do regimento de infanteria 18. 

O espectaculo abrira com uma sympbonia pela or
chestra, original do sr. Antonio da Silva Junior, e em 
seguida representar-se-ha a comedia em 3 actos No
vella em acçc1o. 

Além d'isso o beneficiado executará no saxophone 
uma phantasia sobre motivos da opera o TrnvaJor, 
terminando o especLaculo com o final do 2. 0 acto da 
opera 1~0/iiito, de Oonizetti, execu tado por uma banda 
composta de 60 musicos e regida pelo beneficiado. 

... 
* * 

O theatro Príncipe Heal Lem actualmente em scena 
uma opereta n'um aclo, O gentil Dunois, musica de Le
cocq. 

Esta deliciosa producrão foi representada em a 
noite do beneficio de Maozoni. Agradou muito, e em 
verdade com sol.Jcjos motivos. 

A musica é caracteristica, insinuante, adoravel. 
Soa ião gratamente ao Ou\•ido, que dá vontade de a 
ouvirmos uma noite inteira. 

O poema, é picante, mas explendido. Abunda em 
pbrases duvidosas, canailles, que fazem corar as me
ninas, rir os rapazes ... e coci:gas aos velhos. Elles, 
os velhos ratões, torcem-se nas cadeiras e riem á so
capa. com medo d'algum beliscão da cara metade. 

Mariolas! Fazem-me lembrar aquelle dito d'um ve
lho ao ver um pé pequenino de rapariga, elegante
mente calçado n'um sapatiobo aberto. . • se a velhice 
podes se. 

Coitado, o sol já estava no occaso ... 
No cle~empcnho d'esta excellente opereta avulta 

Manzoni, que canta bem e representa com intelligen
cia, Oelmira, que ex ibe um typo muito cuidadoso, 
Santos que se apresenta perfeitamente, e Wanoimely, 
que faz com regularidade o seu papel. 

Para breve annuncia-se o beoeílcio de Amelia Gar
raio, uma artisla distiocta e justamente apreciad:i. 
Representa-se pela primeira vez a zarzuella O marquez 
de Letorieres, [azendo a beoeOciada um travesti. 

"' * * 
No theatro das Variedades O Frederico ll ou o tam

bor do ,·egimento e Os Filhos da Vingança, tem cha
mado áquelle theaLro extraordinaria concorrencia. Fol
gamos deveras com que sejam coroados de bom resul
tado os esforços da sociedade emprezaria d'aquelle 
tbeatro. 

O theatro de Variedades franqueando por diminuta 
quantia as suas portas ao povo presta-lhe um inestima
vel serviço tirando-o da taberna e do .iogo. Não que
remos dizer com isto que o povo se vae moralisar com 
os espectaculos que ali se exhibem: no entanto nas 
horas que exponLaneamente ali passa lá se lhe varre da 
memoria ã taberna e o vicio. 

* 
* * 

O theatro da Trindade acaba de albergar José Oal
loL e a sua troupe. O popular emprezario veio inver
nar para o Porto. Os sinos de Canaxide que fizeram por 
muito tempo as delicias ilos habitul!s das Amoreiras, 
abrirão a serie de espectaculos promeUida, annuncian
do-se para hoje o primeiro. 

"' * 
E, como Blondin, outro salto • • • e até á vista. 

Porto-13-1 1-80. 
F. P. 

Publicações recebidas 

Recebemos e agradecemos as seguiotes: 

A MODA ILLUSTRADA 

N.º 45, cujo summario é o seguinte: 

Gravuras: Vestuario de noiva.- Vestuario para mis
sa de casameoto.-Tira de applicação para cortinas ou 
mobilia.-Renda de crochet e galâo.-Capa de inver
no.- Grande visita.- Corpo casaquinbo.-Trajo para 
casa, de lã e sMa (frente e costas). - Doze figurinos 
de trajos e confecções, para im·erno.-Franja fella com 
forquilha.-Renda de crochet e galão de phanlasia.
Renda de crochet e galão.-Entrerneio !Jordado.-Trajo 
curto para passeio (frente e costas). - Vestido justo 
para creança (frente e costas).-\'cstido fechado ao 
lado para creança (frente e costas).--Vestido inglez 
com franzidos (frente e costas).-Quatro figurinos para 
meninas de seis a treze anno~.-La!JyrinLho. 

Supplementos: Figurinos coloriclos.-Folha de mol
des e debuchos. 

Artigos : Correio ela Moda. -Ao fogão. - lle relan
ce.-Entrn.actos.-Pelo amor de Deus (poesia).-0 ro
mance da Afoda.-Corresponcle11cia.-l'assatempo. 

Ás pessoas que assignarem para este periodico, 
offerece a empreza como brinde o supplemento publi
cado em homenagem a Camões. É uma lindíssima so
nata (musica e versos de Fernando Caldeira. 

Assigna-se na Empreza lloras Romanticas, rua da 
Atalaya, 42, 1.0 andar-Lisboa. 

ALMANACH ILLUSTRADO DO JORNAL 'OE VIAGENS 

Texto: Kalendario para 1881.-0 romance da ter
ra: A Africa My~teriosa, pelo sabio orientalisla Jacolliot 
-As grandes viagens contemporaneas: Nordenskiold. 
·-Viagens ao polo norte: Joahansen. - Perda da «Joan
nila».- Desapparecimento dos baleeiros.-Expedições 
projectadas. - Viagem de Prievaljsky ao Thibet- Via
gem na Africa Occidental pelos exploradores portugue
zes Roberto lvens e Brito Capello.-Digressões e pban
tasias: Os cootraba11distas.-llistoria das bonecas e bo
nifrates nos povos antigos.-As mulheres do extremo 
Oriente: As !Jailadeiras da Inclia. -1'ragedias do mar, 
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-Fabulas indianas: O tigre e o rato palmista: O ele
phante e o esquilo.-Ifüto ria anedoctíca do tabaco.
Jl.omance geographico: A Venus Negra.- Portugal a Ca
mões.-A Africa Mysteriosa . 

lllustraçõea: Nordenskiold : Episodios da viagem 
do Vega no Polo do Norte.-Nordenskiold. - Os con
trabandistas: Lançam-se botes ao mar.-Os contraban· 
distas: Leva-a ao rei teu amo e dize-lhe que o mesmo 
lbe aconteceria se désse motivos para isso. -Os heroes 
do continente negro: David Living$lOne, Samuel White 
Baker, Henry Stanley, dr. SchweinfurU11 Brito Capello, 
Serpa Pin to, Roberto !vens. --Africa Mysteriosa: Speci
men de gravuras. - 'fragedias do mar: Cahiram sem 
piedade sobre os negros e massacraram-os.-Tragedias 
do mar: Montauban saltou com o navio.-Gravura do 
romance em publicação no Jornal de Viagens intitu
lado : Aventuras d'um garoto parisiense ao redor do 
mundo. 

O Almanach acha-se á venda nos kiosques e em 
todas as livrarias. 

JORNAL DE VIAGENS E AVENTURAS DE TERRA E MAR 

N. 0 76. 3.0 volume. Summario: 

Texto: Digressões e phantasias: O jaspe e a perola 
- As viajantes celebres: Isabel d'Athayde-Costumes e 
religiões dos diversos povos: Devorado pelos urubús
Actualidade!l geograpbicas: As viagens de Carla Sere
na-A venturas de terra e mar: Aventuras d'um garoto 
parisiense ao redor do mundo-Emigração.-Chronica: 
A população dos IMados-Unidos - Estações polares
Exploração do lrtysch. 

Illustrações: Isabel d'Atbayde: Os indígenas chama
ram-na com uma voz amiga - Devorado pelos urubús 
Era um espectacula que desafiava a imagin'lção huma
na-Os ~l ozab itas: Os doie personagens mudos estava m 
sentados em semi-circulo. 

O CAMÕES 

Interessante semanario popular illustrado que apre
senta o seguinte summario: 

Texto : - O encantador de serpentes - Um poeta, 
por Alberto Carlos -Sol intimo (poesia) por João de 
Deus-Os Cavalleiros do amor (romance historico)-0 
coração (excerpto) pelo barão de Roussado - Meca -
Fenelon, por J. da Silva-Os dramas do mar: Um na
vio em chammas-Perfis (poesia) por Ernesto Pirea
Ao redor do mundo sem sahir de casa-Charada, por 
Julia Lisse-Zig-Zags : - Uma comedia em um wagon 
-A montan ha mais alta-As ilhas Borromeias-Expe
dienle- Prospecto. 

Illustrações·-0 encantador de serpentes-Meca
Feneloo-As ilhas Borromeias. 

O CamõBs custa avulso 20 reis, e por assignatura 
SOO reis por trimestre, na província. O escriptorio da 
redacção é na praça de O. Pedro 13 1, Porto. 

RELATORIO E CONTAS 

Da Real Associação Humanitaria Bombeiros Volun
tarios do Porto. 1879- 1880. 

ANNUNCIOS 

EMPREZA COMMERCIAL E INDUSTRIAL AGRICOLA 

Exposição Permanente 
OE 

MACHINAS 
DEPOSITO - Largo do Conde Barão, 5, 6 e 7 - LISBOA 

Charruas aperfeiçoadas de lodos os systemas de t , 
2 e 3 aivecas de ferro ou aço, grades francezas e ingle
zas, escariacadores, ceifeiras americanas, debulhadores 
para trigo e milho, tararas para limpar cereaes, ban
dejas para tirar a pedra aos cereas, corta-palhas, bom
bas para trasfego de vinho, aguardente, oleo, petroleo 
rega e incendio, charruas e escarificadores para vinhos, 
sulphuradores para vinho e vasilhas, machinas para 
rolhar e encher garrafas,. machinas de vapor as mais 
economicas e mais perfeitas, manejos para 1, 2, 3 e 
4 cavallos, moinhos para cereaes, trituradores para 
grãos, corta·raizes e um grande numero de outras ma
cbinas, etc., etc. 

As encommendas de todas e quaesqoer machioas 
que não se achem expostas no deposito, deverão ser 
dirigidas ao escriptorio da Empreza. 

Travessa de S. Nicolau, i.2, i.0 - Lisboa 

Onde tarnbem se prestam todos os esclarecimentos. 
- Representante no Porto, Edtiard<t Viei,·a da Cru::, 
no Palacio de Cri~tal ou rua da Fabrica, 5 5. 

A VOLTA DO MUNDO 
NOVO JORNAL DE VIAGENS 

ILLUSTRADO COM MILHARES DE GRAVURAS 

Acha-se aberta a assignatura para e~ta importante 
publicação na SUCCURSAL GERAL DA E~IPREZA NO 
NORTE DO REINO - Imprensa Occidental, rua da Fa
brica, 66, Porto e em todas as livrarias. 

An tonio Augusto de Oliveira 

ALMANACH PORTUENSE 
PARA 1881-20.0 ANNO 

P ublicado pelos successores 

Começou a distribuir-se e encontra-se á venda : 
Na Livraria Academica-rua do Almada, 21 1- na 

de L. J. d'Oliveira & C. ~ - rua de Santo Antonio, 49, 
e nas principaes livrarias d'esta cidade. 

PORTO-Typ. Occidental, rua da Fabrica, 66. 


